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EXPANDED ABSTRACT
In this article, we seek to understand, through newsmaking perspective, the configuration
process of the event in the relationship between Press Office and Journalism. For this, we aim
to indicate how news-values legitimates the informational practices in the two production
instances. We also contemplate the articulation between notabilityaspects of the social-
historical fact and the game of representations and the social roles of the information source.
In this route, the configurative process showed itselfinseparable from the schedule.

This text is part of a work that introduce a methodological contribution, which facilitates the
analysis of informative discourse, built on the relationship between the press office and
journalistic writing. From the field of Discourse Analysis, this study fits into questioning about
the construction of meaning and it refers to the Paul Ricoeur’s Hermeneutics to go beyond the
immanent approaches, considering therefore the intralinguistic and extralinguistic elements,
based on production and recognition conditions.

Considering that the production of meaning occurs in the interaction between transformation
and transaction processes, a research focuses on the area of intersection between the
production cycles of the event in press relations and journalism. This common area of
interests, criteria, practices and routines is designed from the investigation of the zones of
intersection postulated in the relationship between: a) the strategic informative discourse and
the informative journalistic discourse and b) the contract of communication between the press
office and the journalistic writing, on a side, and the contract between the journalistic reader
and vehicle, in another.

The news is the result of mimetic routes because it has a space and time relationship, in order
words, it means that the news builds the narrative of events in a specific time. This is the
concept that gives theoretical support to this research about selection, construction and
booking, whose elements are inherent in the evenemential process, when it concerns the
contact between the organizational communication advice and journalism. This work
articulates the notions of informative discourse, event configuration, Discourse Analysis
theories, Ricoeur’s Hermeneutics view and theories of journalism in order to establish
methodological
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methodological notes for the discourse analysis which is constructed from contractual
relationships and areas of intersection.

For this article , we select elements and features of zone of intersection between the strategic
informative discourse and the informative journalistic discourse. This zone of intersection is made
in their own bargaining processes for news configuration, ie it must be accessed from the
newsworthiness criteria triggered. In this transaction , the institutional source values become
news-values and govern the construction of the strategic discourse .
If , for journalism, the source of information is a sine qua non condition for the selection and
construction of news discourse , different situation does not occur to the press office. However , AI
and journalism adopt different reference points in relation to the sources and hence with respect to
news values .

The reflection , still in progress, on news values and sources of information on the selection and
construction of the event between media relations (press office) and journalism puts us on the
schedule. To signal the strategic character of the informative discourse produced by press office,
since this part of the set of actions to manage the image and reputation of the organization source ,
is underlying the observation the prospect of schedule. With regard to the information of
journalism discourse, Alsina (2009 ) points out that one of its features is the construction of the
agenda and involvement of the reader.

This text aims to stimulate reflection on the newsmaking process and schedule the production of
the news process involving negotiations between press offices and newsrooms.

KEY WORDS: News; Press office; News Value; Newsmaking; Journalism.

Journalism, Research and Education Online, volume 1, número 1. Jan-Jul, 2016.

THE NEWS VALUE AND THE SOURCES OF INFORMATION IN THE SELECTION AND CONSTRUCTION OF THE 
EVENTS BETWEEN OFFICE PRESS AND JOURNALISM

58
Journalism, Research and Education Online, volume 1, número 1. Jan, 2017.

Eduardo Guedes
Carimbo



Journalism, Research and Education Online, volume 1, número 1. Jan-Jul, 2016.

INTRODUÇÃO
A leitura deste artigo, supomos, solicita algumas coordenadas introdutórias. As
reflexões, realizadas aqui, integram um dos capítulos de uma pesquisa maior, na
qual foram elaborados apontamentos teórico-metodológicos para a análise do
discurso informativo, construído na relação entre assessoria de imprensa (AI) e
jornalismo. Nesse trabalho, foi desenvolvido um aporte analítico para investigar,
através de estudos de caso, o impacto dessa relação na configuração do discurso
informativo.

A proposta foi retirar das margens as indagações atinentes à construção do
discurso e, para tanto, desviamos o foco das questões técnicas e históricas da
assessoria de imprensa, da discussão sobre uma mudança estrutural no jornalismo
e dos vieses mais sociológicos. Investigamos, então, como são modulados os
contratos comunicativos entre AI e redação jornalística, de um lado, e redação
jornalística (suporte) e leitor, do outro, para atender ao processo configurativo.
Os contratos dependem da situação de comunicação, são postulados pelos
interesses e intenções das instâncias de produção e reconhecimento, assim como
regulados por dados internos e externos ao discurso (CHARAUDEAU, 2012;
VERÓN, 2004). O problema apresentado é averiguado e discutido na dupla
configuração do acontecimento, uma por parte da assessoria (discurso informativo
estratégico) e outra, da redação jornalística (discurso informativo jornalístico). Em
face da conexão entre os dois ciclos configurativos, percebemos que a proposta
analítica consiste na identificação e investigação das zonas intersectivas entre os
contratos, entre os discursos e, consequentemente, entre os ciclos. Em outros
termos, a construção do discurso informativo entre assessoria e redação
jornalística ocorre a partir das zonas de interseção entre os contratos de
comunicação citados e também entre o discurso estratégico e o discurso
jornalístico da informação.

Esse duplo processo de configuração, gerado pelas relações contratuais citadas,
leva-nos
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leva-nos a refletir sobre os critérios de noticiabilidade em jogo, as imposições das
rotinas e práticas jornalísticas e também sobre o processo de agendamento da
mídia, que se dá na negociação com as mais distintas agendas sociais. A pesquisa
associou, ao aporte da Análise de Discurso e da hermenêutica de Ricoeur, as
contribuições das Teorias do Jornalismo, no que tange newsmaking e agenda
setting.

Assim, em nosso percurso teórico-metodológico, (1) partimos de uma questão que
é do domínio da Análise de Discurso e, portanto, diz respeito ao processo de
construção do sentido; (2) invocamos a hermenêutica ricoeuriana, com o
propósito de impedir as análises imanentistas, uma vez que traçamos o percurso
mimético para abarcar a relação contratual entre assessoria e jornalismo na
produção do discurso informativo e, por fim, (3) invocamos também as Teorias do
Jornalismo, para dar conta dos processos de agendamento e produção da notícia,
advindos das relações contratuais já indicadas.

Para este artigo, selecionamos, da pesquisa mencionada, as reflexões que buscam
compreender, pela perspectiva do newsmaking, elementos e características da
zona intersectiva entre o discurso informativo da assessoria (estratégico) e o
discurso informativo da redação (jornalismo). Esta zona de interseção é
constituída nos próprios processos de negociação para configuração da notícia, ou
seja, deve ser acessada, a partir dos critérios de noticiabilidade que marcam a
construção da informação no contato entre assessoria de imprensa e jornalismo.

Vale ressaltar que este breve relato tem a intenção de localizar o leitor, mostrando
que as ideias contidas aqui integram um projeto de pesquisa mais amplo e, nesse
sentido, tentamos minimizar os efeitos, porventura negativos, que possam ocorrer
quando um processo reflexivo é retirado do seu fluxo (ou percurso) primário.

NOTICIABILIDADE: CONFRONTOS E NEGOCIAÇÕES ENTRE ASSESSORIAS E
REDAÇÕES JORNALÍSTICAS
Para iniciarmos, então, as ponderações indicadas para este artigo, frisamos que a
configuração do discurso informativo midiatizado põe em evidência uma situação
de comunicação na qual o acontecimento sofre uma primeira configuração, ou seja,
tem sua primeira narrativa, na assessoria de imprensa (AI), cujo texto é
direcionado para os veículos jornalísticos na intenção de servirem como sugestão
de pauta. No início, o contato entre as instâncias de produção (AI e redação
jornalística) é balizado e regulado pela determinação de qual acontecimento pode
virar notícia.
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Neste trabalho, consideramos a noção de acontecimento jornalístico, trabalhada
por Patrick Charaudeau. Para ele, o acontecimento é sempre uma construção, é o
resultado do processo evenemencial. (CHARAUDEAU, 2012). Muniz Sodré
argumenta que o acontecimento jornalístico é o fato sócio-histórico gerador do
espaço da atualidade, do aqui–agora (SODRÉ, 2009).

Inserida no agenciamento do acontecimento e alocada na fase de promoção da
notícia, embora possa influenciar todo o processo (MOLOTCH & LESTER, 1993), a
assessoria de imprensa legitima sua presença, participando do jogo definido pela
mídia. Em outras palavras, segue as regras de seleção vigentes no jornalismo e
atende, ainda, as demandas de estrutura e organização do discurso, concernentes
à passagem do fato social à informação. Ou seja, para interferir no jogo, em que o
sistema midiático é regulador, a AI precisa conhecer as jogadas². Lembremos,
entretanto, que a submissão a essas regulações é negociada, uma vez que a AI
integra o composto de ações e produtos da comunicação organizacional (KUNSCH,
2003; YANAZE, 2010).

Monteiro (2011) defende que a assessoria, guardadas as devidas proporções,
realiza o processo de produção da notícia, cujos estudos e pesquisas ficam sob a
rubrica do newsmaking³ ou noticiabilidade (newsworthines), que consiste na
“especial ênfase à produção de informações, ou melhor, a potencial transformação
dos acontecimentos cotidianos em notícia” (HOHLFELDT, 2001, p. 201)4. Dessa
forma, o discurso que sai da assessoria com destino à redação, não é forjado como
“espelho da realidade”, relato dos “fatos que estão lá”. Pelo contrário, essa notícia
consiste em um processo de interação social, que lhe concerne um papel
sociopolítico nas sociedades contemporâneas (MONTEIRO, 2011).
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² Essa observação não contempla os veículos jornalísticos que pertencem a grandes conglomerados
empresariais, a empresas de entretenimento ou outros. Nesses casos, os interesses comerciais
tendem a suplantar a verificação dos critérios de noticiabilidade. Embora haja uma tendência de
crescimento desse tipo de estrutura organizacional, isso ainda não constitui o que há de mais
expressivo nas relações entre AI e redação jornalística, se contemplarmos que esse serviço de
mediação é usado por diferentes organizações públicas, privadas, de terceiro setor, além de atletas,
artistas. Kovach e Rosenstiel (2003) indicam a vulnerabilidade do jornalismo diante desse cenário,
mas, aqui, ressaltamos nosso interesse nas negociações entre AI e redação, balizadas também pelos
critérios de noticiabilidade.
³ Anterior à abordagem do newsmaking, o gatekeeper privilegia o polo emissor no estudo da
produção da notícia. Elaborada por David Manning White, na década de 1950, essa perspectiva tem
como foco a ação pessoal e, de certa forma, arbitrária do jornalista; e postula que, nas redações,
existem “portões” por onde adentram ou não as notícias que serão publicadas. Na análise de Nelson
Traquina: “É uma teoria que privilegia apenas uma abordagem micro-sociológica, ao nível do
indivíduo, ignorando por completo quaisquer fatores macro-sociológicos, ou mesmo, micro-
sociológicos, como a organização jornalística. [...] A teoria do gatekeeper avança igualmente uma
concepção bem limitada do trabalho jornalístico, sendo uma teoria que se baseia no conceito de
‘seleção’, minimizando outras dimensões importantes do processo de produção das notícias, uma
visão limitada do processo de produção das notícias” (TRAQUINA, 2005, p.151).
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Longe da intenção de repetir a discussão sobre os conceitos de noticiabilidade,
critérios de noticiabilidade e valores notícia, já realizada de forma ampla na área,
neste texto, pontuamos apenas que entendemos a noticiabilidade como “o
conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um
tratamento jornalístico, isto é, possuir valor como notícia” (TRAQUINA, 2005,
p.63). E os critérios de noticiabilidade, por sua vez, consistem no conjunto de
valores-notícia que determinam se um acontecimento, ou assunto, é susceptível de
se tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser transformado em
matéria noticiável e, por isso, possuindo ‘valor notícia’ (‘newsworthiness’)”
(TRAQUINA, 2005, p.63, grifos do autor).

Nesse sentido, consideramos que, no processo de construção da notícia na relação
entre assessoria e redação jornalística, a noticiabilidade comporta critérios
alocados em três dimensões, a saber: a) na origem dos fatos; b) no tratamento dos
fatos e c) na visão dos fatos (SILVA, 2014). Os critérios localizados na origem dos
fatos referem-se aos atributos e características próprios dos acontecimentos, que
são identificados tanto pelos assessores de imprensa quanto pelos diferentes
profissionais nas redações jornalísticas. Já os concernentes ao tratamento dos fatos
envolvem a seleção hierárquica dos acontecimentos, e consideram aspectos
intrínsecos à organização e também extraorganizacionais, sejam essas
organizações as fontes de informação ou as redações. Por fim, os critérios de
noticiabilidade na visão dos fatos versam sobre os fundamentos éticos, filosóficos e
epistemológicos do jornalismo, abrangendo os conceitos de credibilidade,
objetividade, interesse público, imparcialidade, que orientam as ações das
dimensões anteriores (SILVA, 2014). Na produção da notícia, não há separação
entre as dimensões citadas, que funcionam de maneira interligada e simultânea.
Os critérios de noticiabilidade, portanto, unem a seleção à construção do
acontecimento, atravessando todo o processo.

Wolf (2003), Herbert Gans (1980), Traquina (2002, 2005), Sodré (2009) e Alsina
(2009) entendem que os valores-notícia atravessam toda a configuração do
acontecimento, sendo, portanto, “critérios de relevância difundidos ao longo de
todo o processo de produção e estão presentes tanto na seleção das notícias como
também permeiam os procedimentos posteriores, porém com importância
diferente” (WOLF, 2003, p.202). No que tange ao processo produtivo da notícia, na
relação entre AI e jornalismo, a discussão sobre essa noção ganha destaque
especial, porque já se reconhece que, a partir das ações e serviços da assessoria de
imprensa, o valor-notícia orienta o trabalho de construção do discurso informativo
desde a instância da fonte da informação (ADHIRGNI, PEREIRA, 2011).
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4 Ao longo do tempo, o newsmaking é ora tratado como teoria, ora como abordagem. Preferimos 
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A assessoria de imprensa, quando inserida nesse processo configurativo, tem um
duplo interesse: tanto persegue a publicidade, promovida pela mídia massiva,
quanto busca a indexação da informação estratégica aos valores do jornalismo
(MONTEIRO, 2011, BORDEAUX, 2006). Ao assessor cabe identificar aspectos que
destaquem o acontecimento (institucional) como jornalístico, ou seja, atributos
que o coloquem como passível de midiatização a partir do discurso informativo.
Quando afirma que, para ser midiatizado, um acontecimento precisa ter potencial
de atualidade, sociabilidade e imprevisibilidade, Charaudeau (2012) traz à cena
alguns dos mais referendados valores-notícia, que, interpelando o fato, respondem
às questões sobre: a novidade (atualidade), os valores culturais, interesse humano,
proximidade, intensidade (sociabilidade) e o desvio, a ruptura com a
normatividade (imprevisibilidade). Rodrigues (1993) acentua este último
potencial e justifica que, em função do grau de (im)previsibilidade, um fato é
alçado à condição de acontecimento jornalístico. Este autor aponta os registros de
notabilidade do fato e destaca que a miditiazação jornalística não só (re)significa
tais aspectos, como constitui, por si só, um registro de notabilidade. Essa
midiatização, que torna o jornalismo um campo social de poder (BOURDIEU,
1999), é cobiçada pelas assessorias.

Nesse ponto do percurso, entretanto, emergem algumas questões: Os valores
notícia que postulam e orientam o trabalho de seleção e construção da informação
na AI são os mesmos do jornalismo? Como ignorar que esse serviço informativo
faz parte das estratégias de construção de identidade, imagem e reputação de uma
instituição? O discurso da informação, no âmbito da comunicação organizacional, é
um discurso estratégico e, portanto, não é legitimado apenas pelos valores-notícia,
mas também pelos valores da instituição, que se consagram como critérios de
seleção e configuração do acontecimento.

VALOR NOTÍCIA E VALOR (NOTÍCIA) INSTITUCIONAL NA SELEÇÃO E
CONSTRUÇÃO DA INFORMAÇÃO ENTRE ASSESSORIAS E REDAÇÕES
JORNAL[ISTICAS
Desde já, antecipamos que não pretendemos definir a nomenclatura valores –
notícia – institucionais, entretanto, ponderamos que os valores institucionais são
decisivos para a definição, no âmbito da organização, de qual acontecimento deve
se configurar como notícia. Assim, contemplamos que, na produção do discurso
informativo na AI, entram em cena não apenas os valores-notícia, referendados na
prática jornalística, mas também os valores institucionais são convertidos em
valores-notícia, uma vez que, para a comunicação organizacional, o informar
integra a gestão da imagem e reputação organizacionais.
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Conceito de muitos significados, valor institucional, em primeira instância, remete
à perenidade e à transcendência no que diz respeito às situações específicas.
Portanto, tem um caráter estável e duradouro: “os valores, como as normas, as
crenças compartilhadas, os símbolos e os rituais, constituem os elementos da
cultura de uma sociedade ou de uma empresa” (TAMAYO, 1996, p.175). Para Katz e
Kahn (1978), os valores de uma organização orientam escolhas e servem para
resolver conflitos, influenciando, pois, o comportamento e as atitudes de seus
membros. “Expressam uma dimensão fundamental da cultura organizacional tal
como ela é vivenciada pelos seus membros” (TAMAYO, GONDIM, 1996, p.64). Em
revisão da literatura sobre essa noção e estudos de caso, Ferrari (2000, 2009)
conclui que os valores de uma organização estão intimamente ligados à cultura
local (da região, estado, país). Baldissera (2000), todavia, põe em destaque que
essa cultura também pode ser transformada pelas organizações. No mais, os
valores, alinhados com a missão, visão e objetivos organizacionais, são necessários
à elaboração e execução do planejamento de desenvolvimento institucional, do
planejamento estratégico de comunicação5 e, consequentemente, das políticas
comunicacionais que ecoam nas ações da assessoria de imprensa (KUNSCH, 2009;
TORQUATO, 2009; MOREL, 2008). Esclarecemos, portanto, que o uso da palavra
“notícia” entre parênteses, ao referendar os valores institucionais, é sustentado
pelo argumento de que o discurso informativo estratégico (texto informativo
construído na instância da comunicação organizacional) conforma outros valores
e critérios, além dos previstos na prática jornalística.

No processo produtivo da notícia, contemplado neste trabalho, interessa-nos que
valores-notícia e os valores (notícia) institucionais devem cumprir um duplo
papel: rotinizar as práticas de produção e divulgação jornalísticas na organização e
também implicar as audiências, seja o jornalista da redação, seja o leitor final.
Entretanto, para que haja implicação da audiência, é preciso que ela se reconheça
no discurso e que suas expectativas sejam, em alguma medida, contempladas. Para
Guerra (2014), os valores-notícia funcionam como uma idealização do leitor real, a
partir dos quais os jornalistas imaginam quem é seu interlocutor. O ponto de
partida do pesquisador é a premissa do jornalismo moderno, de que o produto
deve se adequar à expectativa da audiência. Nessa perspectiva, os fatos não devem
ser julgados apenas por suas características intrínsecas, mas também pelo
pressuposto interesse do destinatário (CHALABY, 1998, p.81-82 apud GUERRA,
2014, p.41-42). De acordo com Guerra, desse princípio geral de mediação do
jornalismo, dois outros, complementares, se desdobram:
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ação, os quais serão divulgados, executados e acompanhados via relatórios e pesquisas.
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[a)]o objeto das informações são os dados da realidade, os
fatos, sobre os quais se aplicam os valores-notícia; [b)] a
oferta de informação está motivada pela expectativa da
audiência, que gera os valores-notícia. Se a oferta não for
compatível com as expectativas dos receptores, o vínculo que
une produtores e audiência não se sustenta (GUERRA, 2014,
p.42-43).

Ao olharmos a configuração da notícia na relação entre AI e jornalismo, pelas
lentes da pesquisa de Guerra 6, somos envolvidos na provocação: os valores-notícia
e valores (notícia) institucionais 7, que balizam a seleção do fato e a construção do
discurso informativo estratégico, devem abarcar não apenas as características do
acontecimento em si, mas também atender às demandas (editoriais, estruturais e
de rotina produtiva) dos veículos, aos quais o texto será endereçado. Ou seja,
atender aos chamados valores-notícia de referência. E, pela lógica do contrato de
leitura, ao atender as especificidades do veículo, o assessor estará mirando
também o seu respectivo leitor. Essa conquista em cascata, deve-se à concepção,
implícita no contrato de comunicação e leitura, de que o produto jornalístico tem
previsto um “leitor modelo” (ECO, 1987).

Josenildo Guerra (2008, 2014) destaca, em síntese, que os valores-notícia também
implicam a audiência. A AI, então, busca atingir duas instâncias de
reconhecimento, o jornalista do suporte e seu respectivo leitor. Assim, segue os
rastros do contrato de leitura estabelecido entre tal suporte visado e o seu público,
o qual se faz perceptível na capa, fotos, elementos ilustrativos, elementos gráficos,
gêneros e formatos de texto do veículo, entre outros (no caso de impresso); nos
cenários, uso de enquadramentos, movimentos de câmera, posicionamento dos
mediadores, efeitos sonoros dos programas (em caso TV e rádio), sem falar nas
especificidades das mídias digitais.

Na etapa inicial da seleção e configuração do fato social, vale acrescentar que o
processo de departamentalização das notícias em editorias (política, economia,
segurança, cidade, cultura, turismo, esporte) também constitui um recurso de
localização e enquadramento do acontecimento, que já se mostra eficaz nessa
escolha. É comum, na prática jornalística, o uso de frases como “é uma boa matéria
para
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6 O autor também trabalha com os conceitos de valores-notícia de referência e valores-notícia
potenciais. Embora sejam noções ricas para pensar a relação entre os veículos jornalísticos e seus
leitores, aqui não as aprofundamos por fugirem das preocupações mais imediatas desta pesquisa.
Ver mais em Guerra (2008).
7 Em tempo, ressaltamos que usamos o termo “valores institucionais” e não “valores
organizacionais”, porque entendemos que estes valores suplantam, muitas vezes, as especificidades
de uma ou outra organização, atendendo também aos aspectos socioculturais de um contexto mais
amplo, que influi nas estratégias de concorrência, provocando, algumas vezes, uma uniformidade
desses valores. No mais, tonificamos ainda que as organizações buscam o lugar de instituições
sociais e, também, com esse intuito investem na gestão da comunicação (KUNSCH, 2009).
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para economia”, “é assunto para cultura”. Expressões dessa natureza parecem
denotar que, desde a seleção, o fato já ganha um direcionamento. Obviamente, não
estamos minimizando as várias possibilidades de pautas sobre o acontecimento,
ou enquadramentos, enfoques distintos que podem ser atribuídos a ele. Chama-
nos atenção, entretanto, que no ato de selecionar, geralmente, já se tem uma
leitura para identificação da editoria mais conveniente.

Outro ponto a se comentar é que as próprias editorias variam pouco entre os
veículos, mesmo quando tratamos de meios diferentes (impresso, TV, rádio e
internet). Mas as estruturas dessas editorias são diferenciadas se compararmos
mídias nacionais com regionais e/ou locais. Se, em um jornal nacional, por
exemplo, a editoria de economia ganha um caderno especial, em um jornal de
circulação local pode ter apenas uma página para temas nacionais, e a economia
local ser abordada em cidade (MOURA, 2014). Essa pouca variação entre as
editorias também reverbera no trabalho da assessoria, dando mais ênfase à prática
de já selecionar, enquadrando editorialmente.
Por fim, a assessoria de imprensa, enquanto promotora da notícia, precisa
articular, de forma inseparável, os valores-notícia, os valores (notícia)
institucionais e as fontes de informação. Estas últimas, em representação própria
(políticos, artistas, atletas) 8 ou enquanto porta-vozes de alguma organização, têm
suas falas e posicionamentos comprometidos com a imagem e reputação de
marcas. Lembramos que um dos objetivos da assessoria de imprensa costuma ser
a consolidação do assessorado enquanto fonte de informação referência para os
veículos jornalísticos, uma espécie de fonte especializada, quando já não se trata
de cargo oficial. Por esse prisma, as assessorias ancoram suas práticas, produtos e
serviços na relação intrínseca e inexorável entre os valores-notícia e as fontes de
informação.

O VALOR-NOTÍCIA E AS FONTES DE INFORMAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO 
ACONTECIMENTO ENTRE ASSESSORIA E JORNALISMO 

Sagradas ao exercício do jornalismo, as fontes sustentam muitos valores-notícia,
mas também podem embotar a possibilidade de seleção de um acontecimento ou
erguê-lo a outro patamar na escala de importância ou interesse. Se, ao jornalismo,
a fonte de informação é condição sine qua non para a seleção e a construção do
discurso noticioso, situação diferente não ocorre para a assessoria de imprensa.
Entretanto
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falas e posicionamentos costumam reverberar também nas marcas e/ou instituições às quais estão
associados.
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Entretanto, AI e jornalismo adotam pontos de referência distintos em relação às
fontes e, consequentemente, em relação aos valores-notícia.

Cabe à assessoria reconhecer, em primeira instância, o valor-notícia e, para tanto,
precisa levar em conta as fontes e as diferentes características que conferem ao
acontecimento a maior possibilidade de se tornar noticiável. Entretanto, uma das
premissas do trabalho da AI é tornar o assessorado uma referência para a mídia
em sua respectiva área de atuação. Situação que torna ainda mais complexa a
interação triádica entre fonte - assessoria – redação jornalística.

A fonte de informação, por si só, pode conjugar e articular diferentes critérios de
noticiabilidade, como consonância com a expectativa do leitor (fatos ocorridos
com celebridades ou personalidades do cenário político, científico, ainda que
corriqueiros, tendem a ser apreendidos com atenção diferenciada); relevância (a
declaração que pode implicar mudanças no cenário econômico, por exemplo);
imprevisibilidade; intensidade, entre outros. Essa constatação vai ao encontro do
que Galtung e Ruge (1993) indicaram, ao sublinhar que os critérios de
noticiabilidade não devem ser aplicados mecanicamente, uma vez que podem agir
conjuntamente de formas diferentes: agregadora (quando um fator agrega valor ao
outro, aumentando o valor de noticiabilidade); complementar (um fator preenche
lacunas deixadas por outro); e excludente (quando o acontecimento não tem
nenhum desses fatores, dificilmente, será notícia). Sodré, por seu turno,
complementa o argumento anterior, acentuando que os valores que sustentam a
noticiabilidade de um fato, “ou seja, a condição de possibilidade para que este
venha a transformar-se em notícia – podem variar segundo o lugar do fato, do
nível de reconhecimento social das pessoas envolvidas, das circunstâncias da
ocorrência, da sua importância pública e da categoria editorial do meio de
comunicação” (SODRÉ, 2009, p.21-22). Ao demarcar tantas variáveis, o autor deixa
uma porta entreaberta para levantarmos a questão sobre o impacto da AI no
processo de seleção do acontecimento e, consequentemente, na indicação das
fontes.

Molotch e Lester (1993) introduzem a reflexão, quando apontam três tipos de
acesso dos promotores aos mídias noticiosos: a) acesso habitual; b) acesso
disruptivo e c) acesso direto. No habitual, as necessidades de acontecimento dos
promotores (fontes de informação, profissionalizadas ou não) coincidem com as
dos news assemblers (mídias noticiosos). Nesse caso, destacam-se as assessorias
de imprensa, por exemplo, do presidente da república, governadores, prefeitos,
além de órgãos vinculados à segurança pública. Para esse tipo de acesso, a
definição de rede noticiosa, de Gaye Tuchman (1993) 9, é bem procedente, quando
trata
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trata da relação confortável e reiterativa entre as fontes especializadas e a
imprensa. Aqui, o trabalho de configuração do acontecimento entre as agências
envolvidas costuma ser de parceria e colaboração, pois há uma sintonia entre os
critérios de noticiabilidade nas duas instâncias produtivas. Já o acesso disruptivo é
marcado pela necessidade dos promotores de se fazerem vistos e ouvidos, é a
manifestação, o confronto que clama por visibilidade. Por fim, o acesso direto é
reservado ao próprio jornalista, que pauta reportagens, indicando investigações
que pretende desenvolver.

As formas de acesso traçadas por Molotch e Lester põem em evidência também as
diferentes maneiras de contato entre as fontes noticiosas e a redação jornalística.
Quando essa mediação é profissionalizada (através dos assessores de imprensa), a
proposta é colocar na balança os interesses de ambos os lados, ou seja, da
noticiabilidade do acontecimento e de visibilidade da fonte ou organização
assessorada. No acesso habitual, os valores notícia dos fatos saltam aos olhos, pela
legitimidade e relevância social das fontes. Já no acesso disruptivo, joga-se com os
critérios do desvio, da quebra da normatividade, do imprevisto, da ordem
desestabilizada. À assessoria, cabe o desafio de transformar o “incômodo” social
em estratégia de visibilidade, não de repulsa pública. E no acesso direto,
geralmente se tem em voga uma investigação, que coloca o assessorado na
situação de necessidade de posicionamento público ou defesa.

A despeito do tipo de acesso, percebe-se que é legada às fontes a participação em
todo o processo de construção da notícia. Desde a seleção dos acontecimentos (se
a fonte não tiver legitimidade, o assunto pode ser descartado da pauta) até o
tratamento deste (nas entrevistas, enquadramento do tema, confronto de opiniões
entre fontes). Neste estágio da nossa reflexão, enquadramos a discussão sobre as
fontes a partir do prisma dos valores-notícia, priorizando, num primeiro
momento, a seleção primária do fato e, posteriormente, o tratamento deste na
assessoria e na redação. Se ao assessor é reservada a função de mediar a relação
da fonte com a imprensa, servir como ponte entre esses dois mundos (de quem
quer ser notícia e de quem procura por notícia), a ele também é atribuída a
condução da fonte de informação nas diferentes etapas do processo de construção
da notícia.

Essa atribuição de orientar a fonte deve ter como pano de fundo e horizonte a
lógica de manutenção da rede noticiosa, que pressupõe: a) a seriedade que existe
na relação entre jornalistas e fontes; b) o investimento que é feito no cultivo da
fonte; e c) os critérios de avaliação que os membros da tribo jornalística utilizam
na sua interação com os diversos agentes sociais (TRAQUINA, 2002, p.103-104).
Em todas essas pressuposições está mantida a lei da reciprocidade de interesses
entre assessorias de imprensa/fonte, de um lado, e jornalistas da redação, do
outro, além dos aspectos de noticiabilidade.
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Se a autoridade do lugar de “quem fala” é garantida pela legitimação de “quem
ouve” (MONTEIRO, 2011), tem-se que tanto as fontes quanto as expectativas do
leitor são construções sociais, delimitadas por questões culturais amplas do
jornalismo e da ordem espaço-temporal. Nesse sentido, as posições ocupadas
pelas fontes podem ter mais relevância do que o saber da pessoa em si, seu
repertório e trajetória profissional, uma vez que a autoridade está embutida no
cargo.

Voltando às pressuposições da rede noticiosa, vamos olhá-la sob uma dupla
perspectiva: do assessor e do jornalista da redação. A relação entre fonte e
jornalista é pautada na (des)confiança. Para além dos atributos da eloquência,
conhecimento de causa, conteúdo atualizado, entre outros, a fonte precisa operar
na lógica da transparência, para ser cultivada pelos profissionais dos veículos
jornalísticos. Essa conexão, entretanto, não é tão direta, nem simples. Geralmente
uma nebulosa parece pairar sobre esta relação, pois a princípio, a fonte pode estar
mentindo e o jornalista pode deturpar a declaração dada. Para a segunda suspeita,
a ética, a responsabilidade social e cidadã da profissão de jornalista e as técnicas
de apuração, de escrita e de edição oferecem uma resposta imediata (embora nem
sempre satisfatória). Mas, para a questão da credibilidade da fonte, além do
recurso jornalístico da investigação e do confronto com outras opiniões e dados,
tem-se, aqui, um relacionamento a ser edificado. Relacionamento esse que terá
como base não apenas o teor e o comprometimento da fonte com a sua fala, mas
também a disponibilidade, o atendimento à imprensa em tempo hábil e a sintonia
com as rotinas produtivas da redação.

O espaço de visibilidade midiática é, para a fonte, um importante recurso a ser
usado para a gestão da imagem e da reputação, tanto no que diz respeito ao
indivíduo ou ator social (personalidades da política, área cultural, esporte,
economia), quanto no que se refere à fonte enquanto porta-voz de uma instituição.
Se, de um lado, a fonte tem seus interesses, do outro, o jornalista tem seus critérios
para avaliá-la. Traquina (2002) elenca três: a) autoridade (geralmente, a fonte
oficial é escolhida para a pauta); b) a produtividade (as fontes oficiais costumam
oferecer material suficiente, poupando o jornalista do contato com outras fontes e
economizando o tempo de produção e c) credibilidade (as fontes que oferecem
materiais credíveis tem maior possibilidade de serem entrevistadas ou
consultadas em outras ocasiões).

Nos contratos de comunicação e leitura (CHARAUDEAU, 2012; VERÓN, 2004)
estabelecidos para construção do discurso informativo, as questões sobre as fontes
desembocam nos elementos de noticialidade, respondendo, em parte, à pergunta
“quem informa”. Segundo Charaudeau (2012), o crédito dado à fonte depende da
sua posição social, do papel que desempenha na situação de troca, da sua
representatividade para o grupo de que é porta-voz e do grau de engajamento que
manifesta.
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manifesta. Os arranjos entre esses diferentes elementos na constituição das fontes
podem ser determinantes para seleção ou negligenciamento de um acontecimento.

Uma pessoa pública, a princípio, carrega a notoriedade como atributo, pois, graças
ao seu lugar social, tem a responsabilidade de não esconder informações de
utilidade pública e, por isso, é investida de autoridade. Mas, ao mesmo tempo,
também pode gerar suspeita, por ser uma voz oficial. Esse paradoxo também
caracteriza o texto advindo da assessoria de imprensa para a redação. Com o
intuito de minimizar as suspeitas, um dos recursos usados pela assessoria é a
adesão ao formato jornalístico da pirâmide invertida e o uso de técnicas e práticas
de apuração e escrita. Assim, supõe-se que esse impacto da forma no conteúdo seja
um recurso para esmaecer o engajamento da fonte e inserir o acontecimento na
disputa pela composição dos assuntos que vão figurar na ordem do dia no veículo
jornalístico.

Quando a fonte é testemunha, seu relato tem o aval de quem viu e ouviu, portanto,
não está à mercê das suspeitas de ocultamento. Nesse caso, o assessor sustenta a
mediação com a imprensa, na perspectiva de uma certa ingenuidade da
testemunha, que é isenta de cálculos. Mas, se esta produz um falso testemunho ou
está a serviço de outrem, sua identidade deixa de ser a de uma testemunha.

No caso em que o tema a ser divulgado solicita a pluralidade de opiniões, sejam
convergentes ou divergentes, o assessor vai trabalhar nos limites dos gêneros
opinativo e interpretativo e, aqui, entram em cena as defesas por pontos de vista,
embasadas em argumentos, e o embate entre grupos de interesse. Situações dessa
natureza são comuns, quando o tema solicita um debate público que envolve
diferentes instituições sociais, a exemplo da redução da maioridade penal.

Os organismos especializados, como centros de pesquisa, espaços culturais,
arquivos e bibliotecas públicas, despontam socialmente como dignos de fé e,
enquanto fonte de informação, levam os louros, também, de deter um saber
especializado (CHARAUDEAU, 2012). Já antecipamos que à fonte podem estar
atrelados diferentes valores-notícia, como novidade, proeminência, negativismo,
surpresa, impacto, conflito pessoal, raridade, interesse nacional, drama,
assassinato, amplitude, clareza, relevância, personificação, referências a pessoas
de elite, importância do indivíduo, número de pessoas envolvidas, atualidade,
notoriedade, identificação social, ineditismo, identificação humana. Enfim, listar os
critérios de noticiabilidade mobilizados e despertados pelas diferentes posições,
papéis, representatividade e grau de engajamento que as fontes conferem aos
acontecimentos é uma tarefa quase irrealizável. Compensa-se essa dificuldade,
trazendo à cena uma outra faceta desta relação triádica entre fonte/assessor de
imprensa/jornalista: como se mobilizam e se articulam assessores e jornalistas,
entre si, e também diante dos distintos perfis da fonte, a fim de operarem a seleção
e construção do acontecimento.
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CONSIDERAÇÕES COM VISTAS A UMA POSSÍVEL FINALIZAÇÃO
O percurso trilhado até aqui indica que os critérios de noticiabilidade, que
conformam os valores notícia, rotinizam e asseguram a atuação de assessores e
jornalistas no processo de construção da notícia.

Os valores-notícia, os valores (notícia) institucionais, as fontes implicadas e a
editoria selecionada já se apresentam, rotineiramente, no chamado lead do texto
informativo da assessoria de imprensa. O recurso segue o rastro das práticas
jornalísticas institucionalizadas e visa assegurar que o jornalista da redação terá
acesso ao acontecimento e, portanto, avaliará o seu grau de noticiabilidade em
pouco tempo.

O recorte do acontecimento no tempo e no espaço, para responder às questões
“quem, que, o quê, onde, quando, como e por que”, atende ao paradigma factual em
oposição ao paradigma da opinião (MOUILLAUD, 2012). A fórmula retórica, que
tem origem nos debates dos sofistas, é considerada a sequência germinal de toda
narrativa e a estrutura constante da notícia moderna. Em que pesem as críticas de
que esse padrão do fato não atende a contento a complexidade da notícia, cuja
estrutura suplanta os conteúdos primários da narrativa (SODRÉ, 2009), tem-se
que esse modelo, retoricamente, pode ser eficaz no que diz respeito ao
agendamento público. Ainda na seleção do acontecimento, a agenda pública já é
vislumbrada, desejada e constitui uma preocupação. A intenção, na maioria das
vezes, é pautar a agenda da imprensa, a fim de chegar à agenda pública.

A reflexão, ainda em andamento, sobre os valores-notícia e as fontes de
informação na seleção e construção do acontecimento entre assessoria de
imprensa e jornalismo coloca-nos diante do agendamento – pano de fundo e
também motivação ao processo de configuração do discurso informativo,
construído na relação entre assessoria de imprensa e redação jornalística. Ao
sinalizar o caráter estratégico do discurso informativo produzido pela AI, uma vez
que este integra o conjunto de ações para gestão da imagem e reputação da
organização-fonte, fica subjacente, na observação, a perspectiva do agendamento.
No que diz respeito ao discurso informativo jornalístico, Alsina (2009) destaca que
uma de suas características é a construção do temário e implicação do leitor.

Na arena de disputa pela visibilidade, o que se está em questão é a negociação
entre as pautas dos distintos campos e a pauta da mídia; e o que é cobiçado é a
possibilidade de integrar a agenda pública. Mas a hipótese requer um olhar mais
amplo. As pesquisas sobre agenda setting lançaram as apostas metodológicas para
além das questões de programação (que acontecimentos são agendados?), visando
a contemplar também respostas acerca de “como” os acontecimentos são
agendados. Aqui, encontra-se um terreno fértil para as reflexões sobre os
processos de newsmaking e agendamento no processo produtivo da notícia que
envolve as negociações entre assessorias e redações jornalísticas.
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